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Q

e

hoc"

ho iior-írio re :;im 3 iit aJjn e nt e d e t e n-ii naâ o,
coilstatou-se a pr-oserça dos seguintes';
Isaíc.s de Andrade, Hafud,

Joao Truzzi, Luiz Carlos

feita a chama

da SOS Ssniiores "Vereadores,
C'rlos Roberto de Oliveira,
/.lexandre Colombr-Jd,

Conessa:,

lo Guilherme,

Joao

Lelline, Luiz Gonz?.-
Valsmar Ziniord, Ari Silva Brog-s, Pedro Krusicki s Pau

totclizcixlo onze (11) dos
Tendo havido núianro 1g

Seiohores Hdis.

al, 0 Sr. Presidente, em nome-
os trabalhos da presente Scssao Ordiná -

cr
U

de LPUS, declarou abertos
ri' ●

Indci riu ■'jate,
Vere.-dores r /t- da 32:; S
bro de 1 981.	

foi submetida o discussão dos Sei'ihores—
são Ordin.fria, rer-lizadrGS em 05 de outu-

KouO

discussão, n-ssou-

ma oido .●provad''

rou ■'prov.-d-'', por

t’3rdo Irvido solicitaçcío de prlrvrrs,
se ^ votação da /.ta

encerrada r

r cima referida, tendo c. mcs-
■por unuiaimida.de de votos. 0 Sr-. Presidenta decla^
nanimidado de votos,

11

a. Ata da 32 3 Sessão Ordiná
ri-.

;uir, 0 Sr. Pr-sidonto, em prosseguimento aos tr.-
convidou 0 Sr. S^ecretário a proc-:der leitura do PXPPBIEN

3Pi::0R PPin^.TlTO LUraciIAL. IT
0 Sr.

brlhoc, ■
TB r;:cpbido do

Secretario deu conta.

Projeto de lei lA 35/81,
um crédito no montante de Cr^) 950.000,00,
taçoos do orç'‘m'.;nto vigente.

0 Sr. Presidente conslutou r
to de deli'oer;-çr.o o Projeto dc lei
ç'o x"-vortvcl do Plenário,

Of. 102 509/81,
Of. io2 504/81,
Of. n2 505/01,
Terrain''!"

Prefeito LTunicip'!, o Sr. Presidente,
1/iOG, coiovidou 0 Sr.

do seguinte; - -		
dispondo sobre abertura,

a. fim d'.i cuplement-ar

dè

do

Casa. se considerava objo
n2 35/81, e,

●enc'‘"minhou-o ^3 Comiocoos Porm''ncnte

cm ''tenção ^ Indicaç.-o n2 214/81. _
-tenção t Indicação n2 215/81. _
●-tençáo ^ Iidicaçao n° 216/81. -

leitur: do .Vxpediente Recebido do Senhor-

'lote a manifesta--1

s.-

cm

em

em prossogv.imento ^os tr"b^-

procedor - leitur'- do PXPPDIPNT3Secret^^.rio ^

R^CPBIDO DV LIV.VRS0.S

0 Sr. Secret-^rio deu conta
Cireul' r d.^ Câmara

0 n2

do scgxiinto; -

r.Junicip:'! de Gu-riaiios, encaminhar

1793/81, que diz resp.-.ito á ''posont-.doriado cópi- da Indic

dos Senhoris Vereadores.

Ofício d-' C*m''r'

diz r.orjpeito rcgrl^-mcntaç-o da.
blic'o. -

HuJ-.ãcipal. do Sao Jof dos Campos,que

pregação riligioca rrz cadeias pú

Circul"r da C-*m-.r- Ilurácipal d-i são ?' ulo, encaminhando
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Isaírs dc Iridredo,
do xrrnaito,
d?J3 ruP-G Ccl.

U^arirdo ●3ntro cm conte.to cora e autoridadc-

colicitprdo—iho uraa mf^ior fiscalizrçro no cruzamcnto-
Joocuim liza cora

Irdiccc;PO n2 236/81, dc
ontrc c

V o

CarloG Pcrrard. 	 	 	 	 	 	

autorip do Vereador Isaíss dc

:i contàto cora a f o.-^oriár de nnearrega-

fÍGcalizaçao no cruza
ru!"?! Ui nocl Jorcuira Pornraxl‘'.a cora sargento Wil

.^ndr'de, sug.rirdo

da do trânsito, solicitando-lhc uraa -rigoroG
. icjito formado peles
son Abel dc 01iv-;i 1'

Indiceçao ns 237/31, dc
sugerirdo s-’

trânsito c

diac cn

autoric do ?:r:r.dor Isaías dc
entre ora contato com a, autoridade policial ~

cidc-dc, visando c. rcmooao dc ura caminhão -

ncontra-30 estacionado no indeio da avenida -

Andrade,
cto setor dc

rur. hf vários

Brasil. _ _ _

lidica-ãü ne 233/81, dc
sugerindo

edturr

IV ra a altura do n2 1.174 d^ mesma, via

0-3r. Pr:cidente irif ornou a. C-^sa rue

autoria do V .’rcador Carlos Ro

promova a remoça.o da. parada de ôni

do nS 1.064 da. Avenida-Presidente Vargas _
pública.- -		

berto dc Oliveira,
bus existente na

se

cópias d?.s Irdi-

228/Gl, 229/81, 230/81, 231/01, 232/81, 233/81, -
236/01, 237/81 e 238/81, apresent' d

ser' 0 encaminh~das ^ Chefia, do Pxccutivo Uunici

caçoes, d'. n2s.

234/31, 235/Gl,
Sessão Ordinór-i',
pal nos termos regira-nfi

na, presente-

Pird ●leitura do ^xp-^diento Apresentado Pelos ScJoho
'■ seguir, observando n^o ter ha

concedeu pal-avra—

res Vereadores, o Sr.

vido or'dor.cs iJTscritos no PBQUHIÍO BXPBDIPiíTI?,
'●os Scichorcs Vere'-dorcs no GRAIPP PíOPPDIPKT

0 Vcr-'-dor João Alexandre Colorab-'ni

rrosidente,

i.' ●

ocupando a tribu

''?u ní" 0 sou muito de trazer as-
-j

n*, disso, era síntes

Gunto -de for'-,
dos ■ qui na Câd'T^.

rao fai-ndo,
n.CG cicjíiou a ^teno~o. P

o seguinte:

P'>rnuc já bastara os no

- >

0 problers a serem -bordcr-

coisa n'0 se resolve, nos
Ihs, na. semanv. passad'^’,ujn fato-

"cho que ninguém aprovou o comportamento -
do Juiz de Direito, Pr-ncisco Horta, 1-
do sepultvnanto do bandido liariel Hariscot.
qu.-j 0 Juiz de Direito

SG

jí, ' Gsim mesmo, muita
pedirdo -ou inplor-n-ido.

do Rio d; Janeiro, quando-
Oc jorn”is comentaram-

qua.se desmaiou no momento da s :pultura., ch'--
coio-, o rapaz que se envolveu muito om

conliccido

m-ixlo, entre outr'>j

de mántir. D eu h"via

"través da. Tcl-'-vis

crime,

osso houom. Juiz Prancisco Horta,-
0 e me pareceu ui-i cidada.o d'> bora seicso, Has, pm

quj assistiram o ato,
a usar ura ●microfone,

tao mesquinha do -

veementemente. Ka.s, f£
do fazer uai registro sobre-

o A.railcar de Berros,
Truszi a V"j;á-a -Cuadrluv

nome d-ess-c mesmo bon

ouc lorara r-ospeito do a
gostaríamos

LU.1Í- rj.tc autoridade.

se;no e ora nome daqueles

unto c que não p->de
protestar diante dc ur.ia. atitud

' rs r«
-OO

ue

D nés 0 fazemos, egor;',
de G-to"', eu gostaria

uOGse peosoaj. 'nrojago.
Ribeiro, '8 Suzy li
viando par- todos os V-.i

J'' li, num só fologc.
dOG eles. Scniior Pr.-

laj-'do n--;; C0ÍG'.;1

0 fato
a. N''ncy Aray P.

Godoy, estar eie-
re-deres d-^qui o -livro -'Todos os Sentidosi'.

D gostei. B vad aqui o nosso .-br-aços
i d c nt e, S e nic o r e s V e r> ad o r e s;

a^ui, c -gr-dono muitíssimo, '● defcrênci-
que ●:'tr"véo de ui.i ab^ixo-

probl

- to -

ostou racebendo-

l'm.i grupo dc nor''dores,
inatur .G, recl-raam do

Prefeito S-'.'lviano P-.reir

r*

ssin^-clo com 43
do osgüto existente na Ru"

n
O o

do
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Ar^rfde, íjaauin'.' cofn n Toxí' Tupirdcuinra.

boa-vontado do l’Ddfr i-úb].ico Mardcipal. IJag o
bOiA. Então, i ;AÍ3t?i' qun
d-a tal pr-obl-ü-io, ntravss do di/7.
do 5/iAZ, auo o Sr.

Já 63tá ficcrdo rmc o')i&a corrdcjunira. acui iia. Caos o Eclio muito -

diri^çirl.o h Cij.icrr d’ Var-íiadores ,
íToj3 macmo, ar^.tou tomando

m: quo houve -

.rviço não ficou -
se tono, aloxuno medida respeito, a fim -

E, oe nao for através -

ito IJu:d-cipol determine- essa providencia ,

Lt' 9

P^rjT

bom n formidável a po,
tr-sao.j-.edo aqui seuo ab-

cojnii" cimento d-: aair d-eis obaixo-aeainadoa.

lega Carlos Roberto de Oliveira

prí-ada do oioibus

ru"do que está ds.
dor Luiz Carlos Belli

perança tenlism í^ri

to, ostao cobrando juros correção raonetária dos
com esse tipo de melhoram ;nto. E o. grit
vor em sa cobrar- um pequeno juro. IJco nao

correção moirntária, vez que
mento e trabaJ.ho.

ria, Vou verificrr, Vou

recebemos aqui uma. resposta

dessa resposta, o rr-e.Leito diz que
par com coisas mais importcJit

'uj.Gçao S-;

ino-.assino dos.

Un do companheiro e c_o
sobre aquele pr-abl^-ma do ponto de

da hv. Presidente Verga.s. e um outro abaixo-.assi-
●do entrada atrrvés do Presidente desta Casa,Verea

no sentido d.e que os moradores da Rua Es

Ir. Rua calçada por meie de blocret. E a propósi
b e n-’ f i ci ári os -

9

cO!,ieço-a. E ou sou o. fa

há. coi-.-LO cobrar juros e
o blocrot 3 feito ds ax-eia, pedra, ci

lio psreco que hs luno Icgi-slruão regulaj.ido a mato
arrematar- dizerdo que liá. poi.co tempo atrás

do br, Prafqito riuidciprl. E, através~
0 Vorerdor t

P

●' 1-vp nuc se proocu.-

.-cor pe.rguntadno sobre a -es e jA--- o

utiliza-çao do carro oficial. E eu acho que r. utili:
oficial imi assunto muitíssirac importante,
tao do -boin semo. E ono m-e impoita- que o trib;.;
t^nto que hajÇ' boiu s ^nso j

j.ou sò em car:-o oficioJ

falamos sobros booibiiros

zo-ção, lixo, moredia popular,
dedo ir.ifantil, barda ..lusicol.
Ias, rnitório público,
mente c proposito dn

qu-j .rno forarA realizada.-:,.-

ao ao carro

L'rincipalr.iente m quos
autorizou. Impor

uso. Para provar c u-e a gente não fa
, ^■orl''ria. citar, eriti-

poli cie militar, .muc ou

rrU.

03

■r-ous coisas, que-

hisLórico, arbori
homerngons h. personalidades, morteli
concha acústica, praça -pública nr vi

etc. De iAOdo que sao asoun.tos cug nos vem

que o.otamos pr-ocupados com as coi -

í bom da verdade, diga-se que outras
rsolizadas. Lias existOAi coices importan -

- ou

"'9

a

bj » i c 1 c* X*-f

^ ^
OC..G o

boao coisas for

tos para s irem i .íaliza.d~s". - ■

0 Verardor- Carlos

bune, dioso, em sínt-.:o3; " Em
buna parr u''dir -?.o Sr.

do de Gor retirado irm

V.-r,gos. Encendialra-AO.; utüc indicacão

tant ao

Rob-srto de Oliv-ir-a, ocupaMo a trl
sossõe-c anteriores, ocupei octa tri-

Preisito f-urú cior-l aua. -pr-ovid.hncia no senti
ponto de par'da de ôiábu.s m frn Presidonte--

o Sr. Prefrite ííuiãcipal na -

0 prazo o-eja. curto p-.^ra que pos -

Prefeito Muricipal, I:o entanto ,

,-ior-rüores da^n-elc. vir. públic<?., altura do n2
■-am junto ?o Sr. Prefeito rjuidcij-al n a.os seus -●

se TAudass-.' de locíôL r.vue ponto de ôribus,
ponto foi retirado da frc.-'.;...r de uma firma -

outariu ctra.pafLh''rLâo o sou vi-cual. Por isso, digo,
1 octá atr.apa0.hando

rosidoncia?. 0

ssssa.o ai-:-;'-;rior. Concordr.uos que

sarAOs receber- uma rospocta do Sr.

digo desde logo cuo os

1.05-í, já roclae
fiscais, pedindo para qu-e

Roclamiam porqui aou-ele
coíAorcial ornue

mais uma vezí c-orAO -e- -eodo retirar- uma coisa (.u\e

0 visuol dc uma empresa e colocar em fr-vcnte de luao

fAP.is i:npor'[>ante; é ot.-.-. na r-Tjidencia de n2 l.OSá r-cside um sonlior-

i' fr.
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do idade, que, inclusiv;'., r^ao tea boa saudo. S rodo que squeles mo

rsdores norecea U:n pouco mria. r+or.ção por pir-to do Sr. Prefeito Mu
irlcipa-l. Ilojo fui até ;ív. Prec.iáente Vr.r>-

proprietário de u-ni estrbelncir.irnt-0 coiue/cird,
C;aniij que se

0 conversor com um -

quo ó 0 Sr. Ssücyo Mo
acha localizado un quartoirao a f:.-ento oiido está ins

talado aquele ponto de ôirLbus. 3 ele me dis

caçao do questionado ponto do ojiibus

to comercial. Sntão,
xo assinado, rscl?

Sr. Prefeito Ilurdcipel para que ele
●0 mal estar dos moradores das ii

rft r*»

c cue 5.’,coitsria a col_o
ao lado -do 3SU estabelecimeru

uri nome dos 27 pessoas que assinaram um abai-

jedo daquele problema, vim pedir, implorar

tome uma medida, para aliviar-

nediações do n2 1,064 da -Av. Presi-

ao

dente Varpas”.

0 V-ireadcr Joao /:lexai'dre Colombard-, .-parteandos ”Ácho

é um problema d-:-', fácil- solução, desd-e que haja boa vonta

de. Z deve ser solucionado porque, de fato, incomoda os moradores

das proximidades dccuele porvto de ojeibus, corão afirjeou V. Bxa.-'- -

0 V '.rca-ior Carlos Roberto de Oliveira, prosseguindo ;

"ígradeço-0 parte do nobre Vereador Joao J^lexaruire Colombani. B -

concordo quo o pro ler.ia 4 d-e

afir-mei, run comorciaJ

ao lado do seu-estabel--cimer.to. Bntão,
v:..i03 espiTT cue o Sr. Pr-r-.f-eito "uricipal, usando de bom sonso, -
acolha o pedido daqueles mor-r.dcrec'’. -

qu
í\ ftSSO

fícil sioluçao, porque existe, como já
e quo aceite a colocaçao do ponto de ônibus

basta aí s boa vontade. E -

●f-

0 V.Tf eC'Cr Pedro ICr-usicki, ocupajho
em GÍjetesc, o sacuinteJ ''O que nz tr

uT;ia certa preocupação ;ior Garça, porque os nobres
me antecederem,

loubard, partiu
do Joao lloxandre

Juiz de Riroito Praiecis

s pultamoiito de Ilari-.l

cas ao Sr.

soas, pr-incipalmen':
acham ou echornm de

fr.íu Uiua onorrúe trarisformação para melhor,
qu-e 0 Sr. Prefeito b‘uj'ici.;cl

fazendo par-tc da bancada do PRS,
do Prefeito. Bese nobre Vereador- tem dito-

cros pn.o Prefeito. Mas tOiiho comigo que só o -
t--lvGZ, isso que o Pref .rito ostá comtruin -

o nobre Vereador-, que deve t- r ódio do Pre

n tribuna, disse,
z a sstr. tribuna é por sontir

Vereadores que -
princip.:Imente o nobre Vereador Joio Alexandre Co
em cima do Sr. Pr-cf.dto Murdci.-‘‘al. 0 nobre Verea ~

Col-o;.'.bani, ij'dcialwente, falou a respeito do

CO Horta, focalizando o problema criado

lariccot. B seguir, S. Bxa. teceu críti -

Prefeito 'Ijiciral. B eu tenho perguntado a-muita.s pes-

.te .rOG garcons'’. que re.sidcm fera, o que eles
Garça, B eles mc re3pond%eram que a cidade so _

no

Ba.tao, .0 gente sente -

:stá fazendo um-?, boa adeiinistraçao. B
jiao poderia deixar de compareou,

cer h tribuna, om d. f e; S cl

ru í ●'>u morro Je

amor coristroe. Bntáo,
do. B, ao aresnao te.mro,
feito

0 Ver-ealor Joao Aicxaiedre Colombari., aparteaMos
primeiro lugar, V. Bxa. pode falar o meu nomr,''. 	 	 	

0 Verosfl.or Pedro Xr-usiclci, pro-'c-guij'do: ''Bu já men
cionei 0 nom-a d-, V. Bxa

0 Vereador Joio Al'xrndre Colombcul, aparteando;
Bxr, já me coiliec-.:! há 40 onos. B sabe que rá.o
B sabe tambem de onde tom partido o Ódio”. - .

0 Vorerdor Podro Krusiclci, proc^seguindo: '*Obrigado

tí Bm

Bm

segundo lugfr, V.
sou home de ódio.
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p3lo pprrto, no>ir3 Vercôdor Joao Alexandra Colonljrni. 0 ódio, me -
paraca, pcrta do nobro Varaador. 3 o ódio só dostroa. 3ntào, o no
bre Veraador Joao Alexerilrs Colombani, coa iodo o respeito, tinha-
Que recor.Jiec'r que o Prefeito está rcel-izancirO coisa. S o po

vo está íceitando-o coíno Prefeito, porque, quando o Prefeito não á
aceito pela populr-ça.Oj dívida ativa dc Prefeitura aumciata. 3 a -
dívida atual da Prefeitura diminuiu em mais de , _______

0 Vereador--J oao Alexandre Colombani, aparteando;''A dí

vida tiva diminuiu rorsue nifiguén aguenta pagar com correção inone
tária e juros. Pntao, o cidc-dao vendo uras parte do que dispõe para

pod:r psger o (jovorno, nao o Governo Murdoipol, mas este Governo _

GUü está aí, pocue nr.o h.d condições de se suportar a correção mone
t-'ri8 que está implantada no Brasil". _ _ 	 	 	 	

0 Vereador Pedro Krusiclci, prosscíguindos" Vejam que -

iva que 0 '.'.obre Vereador tem

.tc.o, ele parte em oi

sei qual sejo o motivo. Pntao, vim a esta _

smerecer o nobre Verea-dor João Alexaiidre Cp
nao 4 isso. !ías,

E 0 Vereador veio aqui ajates e disse que
ser. I.Ias, não é fácil de ::e fazer. Tudo custa

caro. Eietao, aqui nós temos a estrada Garça-Alva,ro de CarvalJio. Te
mos a Alameda Ksthic.s lianchird. Gunndo o nobre Prefeito Pedro Va _

lentim Fernandes deixou -a Fr;ifeitura, aquela entrada da cidade era

uma vergonha., K diz q-ua pala ontrada da ciàauc se conhece o Pr_a
feito. E hoje 4 uino clamada que ó uma belesa".

0 Vereador- Joao Alexai-idro Colombr.j.j., .apcrteandoj ■* No

entend'5r de V. Zxa. o j,overno de Pedro Valoi-tim Pernarjdes foi uma—

vergojJiP?'’. _

acabamos de ouvir-, mrig uma ves,

dos governos Nuiáci.pcl, Estadual e Federal.,

ma dos govêr-nos. E :...ro
tribuna não foi para de
lombsni. Absolutamente,

Pr-efoito já fez em Garça,
tudo 4 fácil de se f-

rr

,ra mostrar o que osim, p

0 Vereador Pedro ICrusicki, prosseguindo? Kao, abaolu
t-mento,í"

0-Vereador- Joao Alexandre Colombr-nl, aprrtecndo?" Mas
Exa. disse ouc pela entrada da cidade se co-idiece o Prefeito

oua o^^uela er.trad? era uma. vírgorJia".

0 Vereador- Pedro Erusicki, prossegieiridot "Muito obri-

grrçc ao Pedro Valentim. Perj-.iandes que nós te

pela entrada da cidade-

V. n

<do pelo -aparte. Foi

mos esc-'' faixa de ir.t'grpçao. Hu disse qu
se coiieece o Prefej-co. Isso eu disse,

reador Antonio Oone

Prefeito da época, arrumou
mento. 0 Prefeito atual

quer empréstimos

n

E me lembro --ue o nobre Ve -

na época, u:na Indicaoao e S. Exa., o _
apenas ’um l'do daquela, .entrada. 0-calça

.está fazendo o calçom.-nd-o sem fazer quais-
e muito bo.m -feito. E o nobre Vereador vem aqui di

pode cobrar

a fez,

■.sse calçamei.to t.im c-uo ser barato. Kao

Nco se pode cobr--r- a correção monetária.. M
0 monetária, vai-se calçar apenas dois ou três

depois, ficará pcralizcdo, E o resto?". -

0 Vereador- Joao Alexandre Colombanii, aparteendo: "Como

pedra, cimento e trabalho, eu entendo-
benef iciar

z'’r que

ro

●O

, se nao se coo ●

brar juros o correç

quarteirões o o serviço.
< <

0 blocret c feito de a

que a cooraiça da. correção monetária ser eliminada
os moradores dc 2? zona e, principalmente,

par

da 3 a zona"
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0 Vfui^.ador P->.dro Krusicki,
do sai coro. Fr-ij.icipclmfiiato o cinsntOo Hoje

<.? ssrjetss. 0 rec.Tpcamftr.io. O rocapeamento -
E sle conseguiu refaasV-lo.

tiOcando co;n um terreno.

Ecojaômica do Estado,

prossoguindo; "'Mo caso, tu
a cidade está intsira.-

mente dotada de guies
do 22 acesso estava, ruiiii.

prédio do Bradesco,
prédio da Caixa
reno*’

Conseguiu

Conseguiu também o

também em permuta com um ter.

o

0 Vrireodor- J-ooo Alexandre Colombarl, ap.^rteando;‘'V. -

queria entregar o terre-
em troca da utilizaçào daquele prédio do Bradesco por 10 anos.-

,E a Casa se levantou e disse n?.o. 0 prédio tem
definitivo''. -

Exa. nao estava conosco quendo o Prefeito
no

cLie vir em caráter-

0 Vererdor Pedro KrusicKi,
utilização d.aquelo prédio a-ra por 20
Contudo, esta Casa pennou melhor,

interesse pela cidade, foi à 3ao Paulo e se

dente do Bradesco essa perrauta pura e simples. 0 Lego Artificial.-
Esse Lago,

prosseguindo; "0 prazo de

anos, que era um bom negócio.
Ent.ao, 0 Prefeito, demonstrando-

er.tc,:.'.deu com o Presi--

quG parece nunca termiiia. , está ch.igajido ao fim". -

0 Vereador João Alexandre Colombaj.?d,
atual Prefeito jé gastou cerca de

Artificial. Agora, é uma obra bordta, mas já
labutando lá. De outro lado,
nesta adjaiiústração,
negócio ura pouco mais
dá ca". - - _ _ ^ _

anarteando;

4 milhões de cruzeiros no Lago -
5 anos que se está

eu gostaria de ver ccncluido, ainda -
o prédio da Caixa Econômica Federal,
difícil, porque não é na base de "toma lá

"0

que e um

e

0 Vereador Pedro ICrusicki, prosseguindo: "Todo diidiei
é diniioiro conseguido em Sao Paulo. Então, é -

Posto de sadde de Jafe. '"«aoj.do é euo o distrito de

ürsças aos esforços do Prefeito e -
se conseguiu açuole melhorameru

Cons6guiu-se também um Posto

Estadual para J:fa. Poi concreti

que rva.da custou aos cofres

empresa de ônibus
com 'oma linha até o distrito

ro aplicado no Lago
um bom negócio.
Jafa ia ter um posto de sadde?

do Vereador Vsldemar Zi dard é que
to para ^ pooulaçao da^-uele distrito,
de Atendimento da Caix

a iluminação do Estádio Ilurdcipad,
niirfdcipais. Coris

circular para
J.efa". 	 	

Econômica
zada

torabera a fixaçao de umaguiu-a

a cidade, inclusive

n

de

o ●

0 Vereador Joso Alexai-idre Colomb.-rd,
coisas que nào foram foi
oue forem feitas".

0 Vereador Pedro Krusicxi,
nte fala que o Prefeitb r .

realiza ou realizou.

aperteando; "To-

Cj eu me refiro tam~
da vez que fedo d

béra a muitas coisas
as

● r *

pross' guijtdo; :»

Mas 0 n^ -
diza ou realizou, -
E só ijienciona o -

"Tire Vereador anar c\
●‘f

mas na.o menciona o cue ele

que ele deixou de realizar. 0 "stard"

ção do 3r. Frederico Fl, tz^-ck 0'uj-ãor.
0 "TOií-otão-
mais de 5 milhões d ;

está aí,

Estão aí 0 módulo esportivo,
Gabriela. Já foram aplicados

1-0 "buracao". Será que o Prefeito -

riuc^Tupipíquins era ui.. outro "buracão". ~

'ças .a colabora

0 calçr^rnnto da Ku
cruzeiros

n

n-.^^o está fazendo naua? A

Será que o nobre Vereador não anda pala cidade?"..

0 Vereador Jo.ão Alexandre Golombarí,
falo das coisas que no forem feitas

aparteando:'

e aue poderiam ser feitas.

I Eu
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E V. üxa. SSÜ6 o aue estou dizsrião''. -

0 Vür",odor Fsd.ro Krusicki,
en todF cidade,

Isso é Garça. Dsvsiaos a ruem? Aos Prefei-
Prsncisco ds Assis

leva.ndo ossos mslhoramsntos aos dsirros e dando uma
Finalizarão; ■

torn contra a psssos. do nobrs Vereador Joao Ale

0 apenas em defesa do 3r. Prefeito Kuricipal

prosseguindo; -'Agua e esgo
osgôto. ludo isso faz com -to. nós tomos,

que Garça seja admirado,

tos. E 0 atual Pr-ef'ito,
impulso maior,
infra-estrutura ^ cidade.

/

gUD QO

oscuõ, está dando umJ '

essas miiihas palavras nada-

mandre Colombani; -
G da cidade de Gar-

c» o
o

oa

não terdo liavido mais
o 3r. Presidente,

pela ordem,
0 Vereador Carlos

oradores inscritos no GRAnPE SX

concePEDIIIÍ'",

deu a pcl.'vr-a,
em prosseguimento aos trabalhos,
0 Vereador Carlos Hoberto de Oliveira.

Roberto do Olivoirr, pela ordem, re
dispeJisa do Intervalo Regimental. !T

Presidente consultou

a

ouarsu a

0 Sr. Casa sobre o Requerimeru
to verbal formulado pelo Vereador Carlos Roberto de Oliveira, e, -
ante a manifestação favorável do Pler ‘ no, convidou o Sr. Secretá

para a ORREtI

a presciiçs dos seguintes; -
João

B^IlirLe, Luiz Gonza-
Pedro Krusicki e -

SerPiorcs Edis. 	 	

no a proceder a

DIA.
enamada dos Seidiores Vereadores DO

Procedida a chamada,
Carlos Roberto de 01i7íira,
Alexar.dre Colombará,
ga Conessa,

Paulo Guilherme,

constatou-se

Isaías de Andrade, J~thyr Mafud,
Joao Tr-uzai, Luiz Carlos

Valderaar Zimian, Ari Silva Praga,
totalizando onze (11) dos

Tendo K'.

●ivido rjámoro le.gol,
trabalhos, foi, iniciolmexvfce.
Vereadores a urgênc
do Vereador Luiz Crr.los

prra o prosseguimento dos
submetida a discussão dos Senhores -

contida no Requerimento n2 I4I/BI, de autoria
iiiserindo cm Ata voto de profundo

Í3 Cardoso, ocorrido-

●0 tordo h-vvido solicitação de-
se h votrçco da urgência -

sido aprovada por unanimidade de votos. -
ao o^^mArito do Requerimento. -

hao teido havido

Bellin.,,
pesar pelo passamento do Sr.

no último dia 9,
P'lavras,

Francisco de A r*c*
o*^

em nossa cidade. í\i

enc.erraüa a discussão, pasoou-
requerida, tendo a mesma
Em discu ss

solicitaç'’

do Requerimenito ns I41/8I, tendo
- 0 Sr. Presidente

o Roruerimento n2

0 de palavras, encerrada a
discussão, passou-sc
mesmo sido

ã votaçã
aprovado i)or unanimidade de votos,

clarou aprovado,
141/81.

0

de

por unajiimidade de votos, ● ● ● «

Em 2S discussão global
CcJiisra

0 Projeto

inicipal de Garça,
Legislativa

de: Resolução n2. .

atu;uLizando o Regimen
Parecer da. Comi.ssão do Justi -

02/81, da ITesa da V, 7,
l 4V

to lilterno desta G.

çai pela legalidade. 	 			

0 Sr. Precidenta irformou a Casa
fJafud apresentora duas

tiva.

que o Vereador Jathyr
luna substitutiva 3 outra adi-(02) Emendas,

ao Projeto de Resolução n2 02/81 vazada nos seguintes ter ~O

mos;

- M^i?A..Sra.Sj;^ITüTIVA Ne__01/8l _
0 § 22 do artigo I84 do Projeto de Regimento Interno-

seí,'uinte redação; _ - -
ütiver formulada -

d Ti Câmara Municipal cie Garça pasaa a ter

a declaração de veto
a

522 - '\iando
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riOa termos do 522 do rrti^ço 121, cerE' necessária e automaticamente

incluida no respectivo processo no seu inteiro teor. - _ ~ -

Sala das Sessões, 13 de outubro de 1.981. ------
c) Jathyr IJafud - Vereador'’. 	 	 	
” - nmDà ADITIVA K2 02/81 -

Acrescente-se ao erti^o 214 do Projeto da Regimonto -

Garça um psrágraío, de preferência-
com a seguinte radaçãos -

"§...A questão de ordem sará decida pelo Presidente -

da câmara, n? forma -prevista nesta axtigo,
quer outra decisão que esteja sendo tomada polo Plenário,
ao mesmo deva ser proposta para deliberação.

Sala das Seesõos, 13 de outubro de 1.981.
a) Jathyr TJafud - Vereador”.	

discussão global o Projeto de Resolução n2 02/81 e

Interno da Gamara llurdcipad de

03 números 3- « 42,

sempre precedendo q qual

ou que -

seus anexos.

0 Vereador Jatliyr Ihafud, ocupando a i-.ribuna, disse, -

em síntese, 0 seguint'.: "Rapidcuiente 3 sem inta.rfeir no magnifíco-
trsbalho apresentado p^ela Ilesa d;r. Camora n pela. Secretaria,- eu for

emendas e desejo explicí-las, ü.ma das cuestõos que
l-evou a fazer a Rme/iãe Aditiva ao ,-rtigo 214 foi exatamante uma

Cas<? e Guo nos atrapalhou um pou -

into Interno atual não preve aquela
colocardc c-n votação uma maté -

auestao de ordem. líiitão, paro escla-
emendE.1 aue decide o problema.-

uma Pmenda Substitutiva, porque já
de que a -tríinscrição da declara -

'.scrito devo ser requerido ao Presidente. En

esteja escrita é submetida-
contám a vontade do Vereador -

muisi du mo.

cue surgiu há poucos dias naste

co, porque, n-^ v':rdaâe, o Rogi
situação, em que o Presidente esta
ria o ura Vereador levanta uma

JU'.

r-3cer esse episód^io, entrei cora uma
A outra emer^da aue cprosentei é

sabicmentfí so introdusiu,no §22,
çao de voto feita por

too, desde que a dccleroçao de voto já
ao Presidente. E esta declaração já
de que ela vá mo sá nos

béra de que ela seja
do. hoo há necessidade

ole já requorou. Ele
to. -Está a.m termos

de quG isto fi.:ess2

béra agora do process

anais da Cornara, ou sejr ^ Ata, como tam-
tr6U'.'.scrita no processo -que está sendo discuti-

mais do Vereador requerer outra vez, porque

for^umulou, por escrito, a sue declaração de v_o
r■ gieientais. Znta.o, ele já manifestou vontade -
ficor.ido fazemo parte nao 06 da Ata, como tam-
;o r'..:3P'“ctivo”.

lioo terlo havido mais solicitação de palavras, encer
rada r discussão, passotA-ese t votação, inicialmente, das Emendas.-

Em votaçao a Emenda Aditiva AÍ'R0VARA POR UNAKII/UDA-

DB DE VOTOS.

Em vot ao a Emerda Substitutiva - APROVADA POR ÜRAKI
r';lDADE DE VOTOS.

Em votaçao o Projeto de Resolução n° 02/81, já com as

Emendas anteriorment^-. aprovr-dao - APROVADO POR TjI:Aí1I.IIDADE DE VO -

TOS.			

.Diante do fato acima exposto,
rou aprovado, por unaieimidada de votos,

o 3r. Presidente decla-

era 2ü discussão e votação.
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0 Projeto de Resolução r.e 02/81 e doterrainou ceii oJiccuninhamento
Coiiiisso.o d-3 Rfuiaçao.

k oe/^uir, 0 3r. Prasidento inforuou \ Casa que consta
rí da pauta da Ordem do Dia da próxima Sjessao Ordinária a discus -

sao, em 12 turno, da 1'ronogta Orçamentária. - —
Torainrdos 03 trabalhos constantes da pauta da Ordena

do Dia, o Sr. Presidente, om prosseguimento aos trabalhos, conc_e -

deu p pr lavro aos ScJliores Vereadores om SXPLICAÇÍO PSSSOAL. - ~ -

0 Ver-.odor Jathyr Tíafud, ocupando a tribuna, disse, -

radável, prijecipedmente nos diasnra síntese, 0 segu.into: ”1; muito
de hoje, receber, como recebemos, nesta Casa a doJicadesa dos ver

sos dos nossos poetas. Recebí, há pouco, a inciusbencia do compa -

nheiro do PDS ds oue também em seu nome e em nome dos seus compa -

de Garça a gentileza, Mas nao é
apenas isso. i\l.guxaa coisa., a mais, eu gostaria de dizer;- se eu sou
besse fazer música, eu faria 'uma. música por uns versos que eu enoon

trei aaui. Picc

c*

nheiros que agradeces aos poet as

então, a nossa mensagem de agradecimentos e

de incentivo aos jovens poetas d-e Garoa". —

0 Vereador João .Alexandre Colombaiú, ocupando a tribu
nn, disso, em síntese, o segiuinte; "Resta Dxp.licaçro Pessoal, ou

osteria -d-e dizer- ao colega Pedro -hrusicki qu-.., a.baolutamente, não
há na.da que pedir d''ac’ulpas, porque sosta Casa e de debate mesmo.-

Cada um intorpret;^ lu-i f&to de acordo com o seu pensamento. S o li
vre -erbitrio. Mas, ou gostaria d-e faz-.:r aqui fPLguns reparos, dizen

do que nur^ca deixamos do r."'.gistrar o trabalho r^eolizado pelo Pr^ -
feito. Agora, á claro rue, i'-um período dc 6 anos do mandato, muita

coisa pode e d;.ve e, -inda, precisa acontoc-r-r j''uma cidade como Gar

ça. De outra p.Tto, terJic também a postura, a i-alta de diálogo, do
Senhor Prefeito Mur-icipal. Sao esses aspectos eu-.: eu tenho analisa
do". - -

squi,

U)

C V.reador Carlos Roberto á-; 01iv-:-ira, ocupando a tri
bina., diese, em síntese, 0 oiguint-.; "Ocup© r tr-ibunr apenas par?w

fazer um rápido com-iiotário .r resp-eito doa -ccont ’ cimentos havidos -

na Sessão de hoje. Roj-e, fslou-oo tanto om estrada Garça-Alvaro de
Carvalho, em estra-ia cue demanda t Lunércio, do Lago Artificial, -

do "burecao" da Ru- Dupiiiiquins, etc. Su, sempr-^ quo ocupo esta -

tribuna, terho criticado 0 Serhor Prefeito Murlcipal e, por isso -

mesmo, sirito-mo '-‘tingido p-ílas palavras proferidas pelo nobre

roedor Pedro Krusichi. Realxaente, i\ão podemos dizer que 0 Sr. Pre

feito ITumcipal ivda fez pela oidede de Garça. IIós criticamos 0 -
Sr. Prefeito Llunic:.-’?'!. apenas quando as nossas reivindica.çÕ9s,

em última análio'^, sao reivindioaçoes do povo, nao sao satis-
Dxa. Por isso, cov''sidero que as crí-

tdeas são procedent-ás e necessária, mesmo porcuo é a única arma -
eue um Ver-eador dispõe para conseguir alguma coisa para 0 povo, do
qual é um dos seus representantes". -------------- —

0 Vereador Joao Truzzi, ocupando r tribuna, disse, em

síntese, o s-.-.guint'’: "Paço uso da tribuna, irdcialmonte, para exter

nar os meus agradeciraerdos -ao nobre VerorCdor J-oao Alexandre -Colom-

bani por ter eiviado lam Requerimerito a esses quatro jovens que -

oditarom 0 livro "Todos 03 Sentidos". 3, hoje, a miriha filha,... -

Vi

que,

fatoriemento atendidas por S.
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Suzy May, ma padiu qua r.^r.^docasse, aà rioma dala o ta^mbém om nome-

da seus tros companheiros, ao nobre Varaador Joc.o i>lex£mdre Colom-

bnei, por aqual gantiloza. T«-mbém, su. quero -rgrodscer ss palavras-

elogiosaa proferidas pelo nobre Vereador Jaihyr !!● f-ud, alusivas ao
loriçamento do livro ■'1'oãos os Sentidos”. Gostaria quo o Amilcnr -

Borges, a ílency Amy, a Suzy ?1ey e ?● Vania Guadalupe estivessem

aqui o ouvissem as p-lavras elogiosas ditas pelos nobres Varead^o ~
roa João Alexandre Colombani e Jethyr Hsfud, jTorrae elas tiveram -

sentido de verdadeiro incentivo, Ko entonto, vou transmití-las -

àqueles jovens”. 	 	 		

Ka.o tendo Jiavido mais oradores inscritos em ITxplica -

çco Pessoal, o Sr. Presidente, em nome de DõliS, declarou encerrada

a presente Sessão Ordlfíá£i-a;:^:íí

, Secretário, redigi a ~

■a subscrevi, juntamente com o Sr.

Eu
. nrrq

presente Ata, fia detif
Presidente.

/I-


